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ASPILIA THOUARS (COMPOSITAE - HELIAN-
THEAE). NOVIDADES TAXONÔMICAS NO
GÊNERO. m

J·oão u. M. dos Santos *

RESUMO - São fornecidas diagnose e ilustração de duas espécies novas: A.
cordifolia e A. espinhacensis, e sinonimizadas A. glabra (Gardn.) Benth. et Hook,
A elliptica (DC) -Baker, A. pusilla Baker e A. burchelii Baker com A. foliacea
(Gardn.) Baker.

ABSTRACT - Descriptions and ilustractions of two new species of Aspilia
Thouars (Tribus Heliantheae), A. cordifolia and A. espinhacensis, are given; A.
glabra (Gardn.) Benth. et Hook., A. elliptica (DC) Baker, A. pusilla Baker e A. bur-
chelii Baker, are synonimyzed with A. foliacea (Gardn.) Baker.

INTRODUÇÃO

Em continuidade ao estudo taxonômico das espécies do g~nero Aspílía
Th. de ocorrência brasileira, ap6s análise do material "typus" e pesquisas
adicionais, descrevo duas novas espécies: A. cordifo/ia eA. espinhacensis. São
propostos novos sinônimos para a espécie Afoliacea (Gardn.) Baker.

TRATAMENTO TAXONÓMICO

Aspilia cordifo/ia, sp. novo
(Fig. 1; Est. I)
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FIGURA 1:Aspilia cordifolia, sp. novoA-Capítulo; B- Flor do raio; C.O e F!'- Brácteras involucrais
da primeira, segunda e terceira séries, respectivamente; E - Pálea do receptáculo; G-
Flor do disco; H - Aquênio.

52

[~'HleN~LN APC,}

c/

u,tat,.
~ ,'Rti. Z 'fofcihlf'CI Munh:ip.ol de Curitíbo tlNdlllQ 101;.
~~~~ '.. "'lnlU 1011.HI<:0 M\J""tIPAl

l~'ll!>

~"<l1V"

".<:Mo,

CUJIl}.lOJ:Sit..

Y•• :I'U ao .t.e.piJllul90{1II.Uh\iOuv.J.a}_1.Daft.~
v.Ji.at.iJobb&C.il i!"{7';16 twt '4/1.1/;,11 vttn..iu..
••. l'~p.lau.tt. ,.

'IkI.

ç••'",t,

rA~.,'".~. Â.l'V\Uf'to lAi • .tJ..(,tl' ~'u.af!i'UW:(JI:i\.a .•••W:..•••~
••••••••.I..tt.•• <19 "",n·o.AJi.~.':lj5Q iIl

1\.t\«#1 ko.,'!l~

ESTAMPA I - Hábito de Aspilia cordifolia. sp. nov.
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Frutex ca. 1maltus, pilosus, pilis hispidis. Folia ca. 9-16 mm longa, 7-14
mm lata, cordiformia, utrinque strigoso-pilosa, decussata, subcoriacea vel
coríacea, petiolata, petiolo ca. 1 mm longo. Capitula multiflora, radiata, solita-
ria, raro bina. Involucrum campanulatum ca. 13 mm longum et latum, bracteis
involucralibrus triseriatis, exterioribus ovato-Ianceolatis, foliaceis, híspído-
pilosis, apice acutis, margine ciliatis, ca. 8-13 mm longis, 3-5 mm latis, interiori-
bus oblongis, scariosis, margine ciliatis, apice acuminatis, ca. 11 mm longis, 3
mm latis. Receptaculum planum, paleaceum, paIeis ca. 12 mm longis, 3 mm
latis, oblongis, navicularibus, scariosis, carenatis, apice acutis, ligulis ca.10 mm
longis,4 mm latis, flavis, oblongis, bidentatis, floríbus tubulosís ca. 10 mm lon-
gis, 1,8 mm latis, antheris ca. 4 mm longis, stylo ca. 10 mm longo. Achaenia ca.
6 mm longa, 1,8 mm lata, oblonga, pilosa.

Tipo: BRASIL, Minas Gerais, Serra do Espinhaço, munidpio de Gou-
veia; G. Hatschbach et ColI. 27798, 12/XI/1971 (Hol6tipo MBM, Is6tipo
HB, Z).

Arbusto ca. de 1m de altura, hispldo. Folhas ca. de 9-16 mm de compri-
mento e 7-14 mm de largura, cordioformes, decussadas, ápice agudo, base
cordada, de subcoriáceas a cortãceas, com pelos estrigosos em ambas as faces,
curtam ente pecioladas; pecíolo com ca. de 1 mm de comprimento. Inflores-
cência em capítulos radiais, solitário nos ramos, raro dois; inv61ucro cam-
panulado com ca. de 13 mm de comprimento e altura; brácteas involucrais em
três séries; primeira série com brácteas oval-Ianceoladas, ca. de 8 mm de com-
primento e 3 mm de largura, híspida, foliácea, ápice agudo, margem ciliada;
segunda série com brácteas oblongo-Ianceoladas, ca. de 13 mm de compri-
mento e 5 mm de largura, híspida, ápice com brácteas oblongas, ca. de 11 mm
de comprimento e 3 mm de largura, escariosas, ápice acuminado, ciliado;
pedúnculo ca. de 3-10 mm de comprimento; receptáculo plano, paleáceo;
páleas naviculares, oblongas, ca. de 12 mm de comprimento e 3 mm de lar-
gura, escariosas, carenadas, ápice agudo; flores numerosas, as do raio neutras,
Iiguladas; lígulas oblongas, ca. de 10 mm de comprimento e 4 mm de largura,
amarelas, bídenteadasas do disco andr6ginas, com corola tubulosa, ca. de 10
mm de comprimento e 1,8 mm de diâmetro, pentalobadas, lobos lanceolados;
estilete cilíndrico, ca. de 10 mm de comprimento, bífído, ramos pilosos; anteras
sagitadas com ca. de 4 mm de comprimento; aquênio oblongo, ca. de 6 mm de
comprimento e 1,8 mm de diâmetro, piloso; papus coroniforme, ca. de 1 mm
de comprimento, sem arista.

Espécie encontrada nos herbários como A. reticulata Baker. Exami-
nando os tipos de ambos, verificou-se tratar-se de entidades diferentes.

A. cordifolia difere·das demais espécies do gênero principalmente pelas
folhas pequenas e cordiformes.
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Aspilia espinhacensis, sp. novo
(Fig. 2; Est. 11)

Herba ca. 1 malta, pilosa, pilis hispidis. Folia ca. 50-90 mm longa, 24-35
mm lata, ovalia, opposita, cartacea vel subcoriacea, utrinque hispido-pilosa,
petiolata, petiolo ca. 2-8 mm longo. Capitula multiflora radiata, paniculata,
Involucrum campanulatum ca. 10 mm longum et latum, bracteis involucrali-
bus tri-seriatis, exterioribus oblongo-Ianceolatis, foliaceis, strigoso-pllosls,
ápice acuminatis, margine cilíatís, ca. de 6 mm longis, 4 mm latis; interioribus
oblongis, scariosis, apice acutis, ca. 7 mm longis et 1,5 mm latis. Receptaculum
planum, paleaceum, paleis ca. 8 mm longis, 2 mm latis, oblongo-Ianceolatis,
navicularibus, scariosis, care_natis,apice caudatis; ligulis ca. 7 mm longis, 3 mm
latis, f1avis,elipticis, bidentatis; floríbus tubulosis ca. 6 mm longis, 1 mm latis;
antheris ca. 4 mm longis, stylo ca. 10 mm longo. Achaenia ca. 6 mm longa, 1, 1
mm lata, oblonga, pilosa.

Tipo: BRASIL, Minas Gerais, Serra do Espinhaço, ca. de 10 Km de Fran-.
cisco Sá, rodovia para Salinas; H. S. Irwin et. Col/. 23136, 12.11.1969 (Holo-
tipo UB).

Erva ca. de 1 m de altura, híspida. Folhas opostas, ca. de 50-90 mm de
comprimento e 24-35 mm de largura, ovais, ápice acuminado, base obtusa, de
cartácea a subcoriácea, com pelos híspidos em ambas as faces, peciolada;
pecíolo de 10-15 mm de comprimento. Inflorescências em capítulos radiais,
paniculados no ápice dos ramos; inv61ucro campanulado com ca. de 10 mm
de diâmetro e altura; brácteas involucrais tri-seriadas; primeira série com
brâcteas oblongo-Ianceoladas, ca. de 6 mm de comprimento e 2 mm de lar-
gura, foliáceas, com pelos estrigosos, ápice acuminado, margem ciliada;
segunda série com brácteas de ovais a oblongo-Ianceoladas, ca. de 6 mm de
comprimento e 2 mm de largura, com pelos estrigosos, ápice agudo, foliáceo e
base escariosa, margem ciliada; terceira série com brácteas oblongas, ca. de 7
mm de comprimento e 1,5 mm de largura, escariosas, ápice agudo; pedúnculo
de 2-8 mm de comprimento; receptáculo plano, paleáceo; páleas naviculares
oblongo-larÍceoladas ca. de 8 mm de comprimento e 2 mm de largura, escario-
sas, carenadas, ápice caudado: flores numerosas, as do raio neutras, Iiguladas;
lígulas elfpticas, ca. de 7 mm de comprimento e 3 mm de largura, amarelas,
bidenteadas, as do disco andr6ginas, com corola tubulosa, ca. de 6 mm de
comprimento e 1 mm de diâmetro, pentalobadas, lobos lanceolados; estilete
cilíndrico com ca. de 4 mm de comprimento, bffido, ramos pilosos; anteras
sagitadas, ca. de 2,5 mm de comprimento; aquênio oblongo, ca. de 6,5 mm de
comprimento e 1,5 mm de diâmetro, piloso; papus coroniforme, ca. de 1 mm
de comprimento, sem arista.

O epfteto específico refere-se ao local de coleta, Serra do Espinhaço.
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FIGURA2:Aspi/ia espinhacensis. sp. novoA-Capítulo: B- Flordo raio: C.D e F- Brácteras involu-
crais da primeira. segunda e terceira séries, respectivamente: E - Flor do disco: G _
Páleas do receptáculo: H - Aquênio.
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ESTAMPA 11- Hábito de AspJlia espinhacensis. sp. novo
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Espécie próxima de A. hispidula Baker, diferenciando-se desta, princi-
palmente pelos capítulos, constituídos por três séries de brácteas involucrais,
as brácteas externas menores que as internas. Em A. hispidula Baker as
brácteas involucrais estão dispostas em duas sêríes, sendo as brácteas exter-
nas maiores que as internas.

NOVAS SINONÍMIAS

Analisando considerável material deA. glabra (Gardn.) Benth. et Hook.
(1873), A. elliptica (DC) Baker (1884), A. pusilla Baker (1884), A. burchelii
Baker (1884) e A. foliacea (Gardn.) Baker (1884), inclusive os tipos, observei
que não apresentam caracteres diferenciais significativos para serem consi-
deradas espécies autônomas. Trata-se de uma variação natural dentro de uma
mesma espécie. Devem portanto ser consideradas sinônimas de A. foliacea
(Gardn.) Baker.
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UMA NOVA ESPÉCIE DE PAUSANDRA
RADLK. (EUPHORBIACEAE-

CROTONOIDEAE) DA AMAZÔNIA

Ricardo de S. Secco *

RESUMO - São apresentadas diagnose e ilustração de uma nova espécie, Pau-
sandra fordii, procedente da Amazônia (Guiana Francesa e Amapá).

ABSTRACT - The description and ilustration of a new species, Pausandra fordii,
from the Amazonian region (French Guiana and Amapá), are presented.

INTRODUÇÃO

Pausandra Radlk. estende-se da América Central à América do Sul,
incluindo Colômbia, Venezuela, Guianas, Brasil, Equador, Peru e Bolívia.
Mostra ampla distribuição na Amazônia e no Sul e Sudeste do Brasil, princi-
palmente nas matas de terra firme, pluvial e atlântica.

Nos tempos recentes, sua taxonomia vem se revelando bastante con-
fusa, pela má qualidade das coleções herborizadas disponíveis (Incluindo os
tipos), quase sempre incompletas, e pela caducidade de suas inconspícuas flo-
res no campo. Isto motivou-me a rever o gênero, em um estudo da tribo Clu-
tieae (1985, inéd.), no qual foram consideradas boas apenas cinco espécies,
entre as reconhecidas por Lanjouw (1936).

Ana1isando uma coleção dePausandra Radlk., procedente dos herbários
do The New York Botanical Garden (NY), INPA, Museu Goeldi (MG) e Museu
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